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Resumo: A produção de mudas em projetos de 

extenção mostra-se uma iniciativa de extrema 

relevância na perséctiva de restauração de áreas 

degradadas, geralmente ocasionadas pela ação humana. 

Nesse sentido, os docentes da área de biologia do 

Centro de Educação e Saúde (CES), propuseram um 

projeto com duração de 5 mêses com objetivo de 

produção de  mudas nativas para restaurar locais 

degradados na cidade de Cuité-PB. 

Palavras-chaves: Produção de Mudas, ação humana, 

produçaõ de mudas nativas e exóticas. 

1. Introdução
A Caatinga é um tipo de floresta tropical seca, isso 

devido ao seu aspecto aparentemente de vegetação 

morta, tal aspecto se configura pelo fato de sua 

adaptação a seca. A caatinga é caracterizada como 

floresta de porte baixo, composta por árvores e arbustos 

que geralmente apresentam espinhos e microfilia , além 

de plantas suculentas e de um estrato herbáceo efêmero 

(CARDOSO; QUEIROZ, 2007). Nesse sentido, apesar 

de ocupar 9% do território brasileiro, é o terceiro bioma 

mais degradado, com 45,3% de área alterada pela ação 

humana (CASTELLETTI et al., 2003). 

Nesse contexto, alguns fatores que contribuem para 

o processo de degradação da vegetação da caatinga de

acordo com a MMA (2019) é a exploração e consumo 

de lenha nativa de forma ilegal e insustentável para fins 

domésticos e industrias, e a substituição da flora para o 

cultivo de pastagens e atividades econômicas diversas. 

Pensando nessa problemática procura-se formas de 

recuperação de áreas  degradadas no bioma da caatinga 

como por exemplo, ações humanas com atividades de 

reflorestamento a partir de produção de mudas 

utilizando plantas nativas ou exóticas. 

       Nessa perspectiva, os docentes de biologia do 

Centro de Educação e Saúde (CES) propuseram o 

projeto de produção de mudas com duração de 5 meses 

com objetivo de produzir mudas de plantas nativas para 

restaurar locais degradados na cidade de Cuité-PB.  

2. Metodologia
Inicialmente para realização do projeto foi feito o 

enchimento dos vasos com 70% de terra adubada e 30% 

de areia. As sementes foram coletadas pelas redondezas 

da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) e 

Horto Florestal Olho D’guá da Bica. As espécies de 

plantas escolhidas para a coleta das sementes foram: 

Hymenaea coubaril, Adenanthera colubrina, Mimosa 

caesalpiniifolia, Adenanthera pavonina, Leucaena 

leucocephala, Bauhinia forficata e Delonix regia.   

Todas as sementes antes de serem plantadas nos 

vasos foram submetidas pelos seguintes tratamentos: 

escarificação mecânica, que é uma técnica 

freqüentemente utilizada, constitui a opção mais prática 

e segura para quebra de dormência, uma vez que a testa 

das sementes é dura (Hermansen et al., 2000). b) Imersão 

das sementes em uma solução de água-sanitária(2%) 

dliuída 1:1000. c) As sementes foram dispersas em 

placas de petri forradas com papel Whatman e regadas 

diariamente até a germinação. As sementes germinadas 

foram plantadas em vasos na estufa com sombrite de 

50%. 

3. Ilustrações
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Figura 1 – Primeiras mudas de jatoba (Hymenaea 

coubaril) . Autoria: Anderson Lima, 2023. 

Figura 2 – Muda sendo plantada por uma aluna do curso 

de Licenciatura em Ciências Biológicas ao final do 

projeto no horto florestal em Cuité – PB. Autoria: Rafael 

Morais, 2023.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Muda sendo plantada ao final do projeto no 

horto florestal em Cuité – PB. Autoria: Anderson Lima, 

2023.  

 

 

 

Figura 4 – Mudas de sansão do campo (Mimosa 

caesalpiniifolia) prontas para serem plantadas. Autoria: 

Anderson Lima, 2023. 

 

 

 

 

4.  Resultados e Discussão 

Ao final do projeto foram obtidas apenas 19 mudas 

de jatobá (Hymenaea coubaril) (figura 6). Este baixo 

número de mudas de jatobá pode estar relacionado ao 

tempo de coleta das sementes, acima de 3 anos. Existem 

relatos que afirmam a vasta distribuição geográfica e sua 

habilidade de se desenvolver bem em ambientes com 

diferentes características edafoclimáticas, por essa razão, 

novas coletas serão realizadas para futuro plantio dessa 

espécie nas áreas degradadas de Cuité. O jatobá também 

se destaca por apresentar aspectos interessantes na área: 

da fisiologia e bioquímica vegetal, biotecnologia, e o 

melhoramento genético de plantas (CARVALHO, 1994; 

PAIVA, 2003). 

 

Figura 5 - Mudas de jatóbas prontas para serem 

plantadas. Autoria: Anderson Lima, 2023 

 

 

Da espécie de planta angico-branco (Adenanthera 

colubrina) foram obtidas 10 mudas (figura 6). A  
Anadenanthera Colubrina pode ser encontrada em 

florestas sazonais semideciduais e florestas tropicais 

mistas (Rego et al., 2007). As mudas de sansão do campo 

(Mimosa caesalpiniifolia) produzidas foram 7 (figura 6). 

A Mimosa caesalpiniifolia Benth., pertencente à família  

Fabaceae, é uma espécie arbórea que ocorre 

naturalmente no Maranhão e na caatinga nordestina 

brasileira, sendo conhecida popularmente por sansão-do-

campo ou sabiá (Lorenzi, 1992). 

Figura 6 -  Total de mudas de  angico-branco 
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(Adenanthera colubrina) à direita, e sansão do campo 

(Mimosa caesalpiniifolia) à esquerda. Autori: Anderson 

lima, 2023. 

 

As mudas obtidas de olho-de-dragão (Adenanthera 

pavonina) foram 19 (figura 7). Adenanthera pavonina 

L.é uma espécie nativa da África e Ásia conhecida 

popularmente como  olho-de-dragão,  tento-vermelho 

ou carolina introduzida no Brasil, e atualmente pode ser 

encontrada em praticamente todo o país, pertence à 

família Fabaceae , caracterizando-se como uma planta 

de porte arbóreo com 15 a 20 m de altura (Costa, et al. 

2010). 

Figura 7 – todas as mudas de olho-de-dragão. Autoria: 

Anderson Lima, 2023. 

 

Da planta  leucena (Leucaena leucocephala) foram 

obitidas 12 mudas (figura 8). A leucena é uma planta de 

crescimento inicial lento, recomendando-se seu plantio 

por mudas (XAVIER, 1989). 

Figura 8 – Todas as mudas de leucena (Leucaena 

leucocephala). Autoria: Anderson Lima, 2023. 

 

De  pata-de-vaca  (Bauhinia forficata) foram 

produzidas 16 mudas (figura 9). As plantas do gênero 

Bauhinia apresentam porte arbóreo médio ou arbustivo. 

Além de suas propriedades medicinais, apresentam 

potencial para uso em recuperação de áreas degradadas, 

sendo empregada também como planta ornamental 

(Oliveira et al., 2001).  

 

 

 

 

Figura 9 – Totalidade de mudas produzidas de pata-de-

vaca  (Bauhinia forficata). Autoria: Anderson Lima 2023. 

 

 

De Flamboyant (Delonix regia)  obteve-se 7 mudas 

(figura 10).  Uma espécie também pertencente à família 

Fabaceae, muito utilizada na arborização de praças e ruas 

brasileiras (LUCENA et al., 2006). Delonix regia (DR) é 

uma espécie de árvore florida da família Fabaceae, 

comumente conhecida por suas folhas semelhantes a 

samambaias e pela exibição extravagante de flores (Vargas 

et al., 2011). 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Figura 11 – total de mudas produzidas de Flamboyant 

(Delonix regia). Autoria: Anderson Lima, 2023. 

 

A tabela 1, mostra especificamente o total de mudas 

alcançados das espécies nativas. Nesse interin, plantas 

nativas desempenham importante papel no  paisagismo  

moderno,  com  destaque  para  a  baixa necessidade  de  

manutenção,  regionalismo,  diversidade biológica e 

habitat para a vida silvestre local (BUCKSTRUPe 

BASSUK, 1997). 
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Tabela 1 – Nome das espécies de mudas nativas e o total 

produzidos de cada uma. Autoria: Anderson Lima, 2024. 

 

Na tabela 2, observa o quantitativo de mudas exóticas. 

As plantas exóticas se adaptam bem a caatinga, tornando -

se assim uma alternativa para o processo de reflorestameto 

ambiental, ainda que preferêncialmente seja levado em 

consideração o cultivo de plantas nativa (autóctone). A 

introdução de espécies exóticas pode ser facilmente 

observada nos centros urbanos do Brasil, onde, por 

exemplo, árvores e arbustos exóticos têm sido amplamente 

utilizados no paisagismo (Santos et al., 2008). 

Tabela 2- Total de especiés de mudas exóticas 

produzidas. Autoria: Anderson Lima, 2024. 

 

O plantio das mudas foi realizado com a participacao 

dos alunos do projeto e um grupo religioso que 

periódicamente faz encontros no CES  com o objetivo 

discutir conservação da flora por meio da concientizaçõ 

ambiental e humana (Figura 12). 

Figura 12 – Muda sendo plantada no Horto florestal. 

Autoria: Rafael Morais, 2023. 

 

5. Conclusão 

A produção de mudas representa uma excelente 

iniciativa para promover a extensao universitária e 

despertar a consciência ambiental na comunidade 

acadêmica e também na população de Cuité. Embora a 

produção tenha sido de apenas 54 mudas exóticas e 36 

mudas nativas no período do projeto, o interesse em seguir 

coletando novas espécies e reflorestar novas áreas nos 

apresenta de extrema importância. 
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